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De 2012 a 2014, o Centro de Excelência contra 
a Fome no Brasil (CoE BRA) acolheu várias 
delegações nacionais de estados-membros da 
União Africana (UA) e organizou vários even-
tos regionais e internacionais na África. O 
objetivo dessas atividades era fomentar as 
discussões e o interesse dos países na alimen-
tação escolar, bem como as suas ligações com 
o desenvolvimento rural1. Devido a essa mobi-
lização, em 2015, o Centro de Excelência do 
WFP trouxe uma delegação de alto nível ao 
Brasil, com líderes da Comissão da UA e minis-
tros de países africanos. A delegação trocou 
conhecimento com o governo brasileiro e 
aprendeu sobre a Estratégia Fome Zero. Foi 
dada atenção especial ao Programa Nacional 
de Alimentação Escolar, que foca em produ-
ção local.
Sensibilizado pela experiência brasileira e pelo 
avanço contínuo da alimentação escolar nos 
estados-membros da UA, o Comissário da UA 
para Recursos Humanos, Ciência e Tecnologia 
(HRST) decidiu:

HISTÓRICO
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Incluir programas de alimentação 
de produção local na Estratégia 
Continental de Educação;

1 Programas de alimentação escolar conectados ao 
desenvolvimento rural, especialmente de agricultura familiar,
são conhecidos como programas de alimentação escolas de 
produção local.

2 Promover uma resolução formal da 
UA, buscando o compromisso dos 
estados-membros com a 
alimentação escolar; e

3 Apresentar evidências
para defender programas de 
alimentação escolar de produção 
familiar em toda a África.
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Em 2016, a UA aprovou a Estratégia Continental 
de Educação para a África 2016-2025 (CESA 
16-25), um quadro estratégico para a educação 
alinhada com a Agenda 2063 – um documento 
continental – e a Agenda 2030 global.
A CESA 16-25 tem por objetivo criar um "sistema 
qualitativo de educação e formação para propor-
cionar recursos humanos eficientes ao continen-
te Africano (...)". A Estratégia é projetada para 
ser implementada através de uma coalizão de 
partes interessadas, entre as quais se destaca o 
Centro de Excelência do WFP no Brasil.

O Objetivo Estratégico 02 da CESA estabelece 
um foco na criação de ambientes de aprendi-
zagem saudáveis e propícios nas escolas para 
expandir o acesso à educação de qualidade. À 
luz desse objetivo e com a assistência do 
Centro de Excelência contra a Fome do WFP 
Brasil, em 2016, os chefes de estado africanos 
(Assembly/AU/Dec 589) identificaram a 
alimentação escolar de produção local como 
uma oportunidade valorosa para promover a 
educação, impulsionar as economias locais, 
promover a agricultura e avançar os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável.
Essa decisão também estabeleceu o dia 1º de 
março como o Dia Africano de Alimentação 
Escolar e estabeleceu um Comitê Multidisci-
plinar de Especialistas Africanos em Alimen-
tação Escolar para facilitar a implementação 
dessa agenda.

UM MOVIMENTO CONTINENTAL
PARA A ALIMENTAÇÃO ESCOLAR:
A ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO
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A celebração da Alimentação Escolar Africana 
estimulou os estados-membros da UA a trata-
rem  a alimentação escolar como prioridade. 
Seguindo essa tendência, durante a primeira 
celebração da alimentação escolar, em Brazza-
ville, em Março de 2016, o Senegal propôs a 
criação de uma rede para o Comitê Multidisci-
plinar de Especialistas Africanos em parceria 
com a União Africana e o Centro de Excelência 
do WFP Brasil.
Efetivamente, em 2016, a Rede Pan-Africana 
de Alimentação Escolar (REPANS) foi estabe-
lecida e uma plataforma online de conheci-
mento foi desenvolvida e lançada. O Centro de 
Excelência do WFP Brasil patrocinou as 
primeiras ações da rede e entregou-a à Comis-
são da UA em 2018.
Desde então, oficiais e membros da REPANS 
continuaram se reunindo no Dia Africano de 
Alimentação Escolar, oficinas anuais da UA e 
WFP sobre Alimentação Escolar de Produ-
ção Local, Fóruns Globais de Nutrição Infan-
til e Oficinas Regionais do WFP sobre 
Alimentação Escolar.

PROMOVENDO E CELEBRANDO
A ALIMENTAÇÃO ESCOLAR:
O DIA AFRICANO DA ALIMENTAÇÃO
ESCOLAR E A REDE PAN-AFRICANA
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Esse estudo foi lançado em 2018, durante o dia 
Africano de Alimentação Escolar em Harare. 
Em complemento, será publicado um relatório 
com 20 estudos de caso sobre estados-mem-
bros selecionados da UA, a fim de promover 
uma maior reflexão sobre a diversidade e as 
inovações dos programas de alimentação esco-
lar em todo o continente. Esse material será 
preparado e publicado pelo Centro de Excelên-
cia do WFP Brasil ao longo de 2019 e 2020.
A fim de assegurar uma representação equita-
tiva dos programas de alimentação escolar, os 
países focais para esses estudos de caso 
foram selecionados de acordo com as cinco 
regiões geográficas da UA e em proporção 
com a representação linguística das línguas 
oficiais da UA.

Em 2016, a Comissão da UA foi convidada a 
desenvolver uma pesquisa sobre o impacto da 
alimentação escolar na educação inclusiva e de 
qualidade nos países da UA, e sobre como a 
alimentação escolar pode facilitar um progres-
so em vários setores, inclusive educação, nutri-
ção, saúde, agricultura e desenvolvimento 
local. A Comissão da UA convidou o Centro de 
Excelência do WFP Brasil e o escritório do 
WFP África para realizar o estudo.
Uma ideia central para o estudo continental da 
alimentação escolar é o de conceitualizar e 
desenvolver conhecimento relevante sobre 
políticas públicas para avançar com os objeti-
vos estratégicos da CESA. O Centro de Exce-
lência do WFP Brasil patrocinou e conduziu, 
junto com uma instituição Africana de pesqui-
sa, a Alimentação Escolar Sustentável por 
meio do Estudo da União Africana.
No geral, o estudo sintetiza os resultados e os 
benefícios multi-setoriais da alimentação 
escolar nos estados-membros da UA. Ele foi 
baseado em ambas as fontes secundárias, 
como parte de uma revisão de mesa estrutura-
da, e dados primários, como pesquisa qualita-
tiva para construir um cenário do estado da 
alimentação escolar na UA. Em seguida, o 
estudo tomou as evidências e as melhores 
práticas reveladas pela revisão documental e 
pela pesquisa primária para desenvolver um 
quadro conceitual para uma alimentação 
escolar sustentável que funciona a partir de 
uma abordagem de sistemas, e para gerar 
recomendações de pontos de entrada para o 
comitê de múltiplos investidores.

ELABORAÇÃO DE POLÍTICAS BASEADA
EM EVIDÊNCIAS: ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
SUSTENTÁVEL ATRAVÉS DO ESTUDO DA UA
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Em 2017, a Comissão da União Africana tomou a inicia-
tiva de transformar a maior parte do Comitê Multidis-
ciplinar de Especialistas Africanos em grupos ativos e 
organizados. Para isso, a Comissão estabeleceu clus-
ters temáticos para implementar objetivos específicos 
da CESA, por exemplo: Planejamento Educacional, 
Alimentação Escolar, Paz e Educação, entre outros.
Os clusters funcionam como um fórum da UA onde as 
partes interessadas do setor da educação têm acesso 
a informações técnicas sobre a concepção e imple-
mentação de programas de alimentação escolar. Eles 
também fornecem um espaço para organizar ações 
conjuntas para apoiar a defesa e a mobilização de 
recursos nesta área. Essa estrutura operacional para o 
diálogo sobre políticas apoia a disseminação de infor-
mações sobre alimentação escolar por toda a UA. As 
recomendações emitidas a partir de estudos, como a 
Alimentação Escolar Sustentável em toda a UA, 
devem orientar e informar os planos de trabalho e os 
instrumentos de todos os clusters.
Para o cluster de alimentação escolar, a UA, as agên-
cias da ONU, as ONGs e as partes interessadas – 
incluindo os estados-membros da UA – designaram 
uma equipe de coordenação para gerir o trabalho do 
cluster. Esse aumento do alinhamento e da harmonia 
entre as partes interessadas facilitou a identificação e 
a implantação de sinergias de governo para uma 
maior eficiência e eficácia.
O Cluster de Alimentação Escolar foi lançado em 2017 
durante a reunião da 'Terceira Consulta Continental da 
UA e do WFP sobre Alimentação Escolar de Produção 
Local'. Os membros iniciais do cluster eram especialis-
tas técnicos multi-setoriais em alimentação escolar de 
estados-membros da UA, o Escritório Africano do 
WFP, o Centro de Excelência contra a Fome do WFP 
Brasil, FAO, UNESCO-IICBA, e UNICEF.
Durante a cerimônia de lançamento, o Escritório Afri-
cano do WFP e o Centro de Excelência contra a Fome 
do WFP Brasil foram convidados para serem coorde-
nadores do cluster.

TRABALHANDO EM CONJUNTO PARA
CONECTAR O DESENVOLVIMENTO RURAL
À ALIMENTAÇÃO ESCOLAR: CLUSTER DE
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR CONTINENTAL
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Em 2018, o Centro de Excelência contra a 
Fome do WFP Brasil presidiu uma reunião do 
cluster de alimentação escolar de produção 
local da UA no Fórum Global de Nutrição 
Infantil na Tunísia, para deliberar sobre a 
necessidade de ferramentas específicas para 
avançar com o grupo. Nessa ocasião, os parti-
cipantes concordaram com a necessidade de 
dispor de documentos coerentes com os 
Termos de Referência, Estratégia, Acompa-
nhamento e Avaliação do cluster. O Centro de 
Excelência contra a Fome do WFP Brasil e o 
Escritório Africano do WPF uniram forças para 
elaborar este material.
Em 2019, durante o 4º dia Africano de Alimen-
tação Escolar, em Abidjan, o grupo aprovou os 
instrumentos do Cluster de Alimentação Esco-
lar da CESA com o apoio do Centro de Excelên-
cia contra a Fome do WFP Brasil. Os instrumen-
tos servem para orientar as ações do Cluster de 
Alimentação Escolar e para elaborar um plano 
estratégico e operacional para alcançar a visão 
e a missão da CESA nos próximos três anos.

CAMINHOS PARA
O AVANÇO:
FERRAMENTAS PARA
IMPULSIONAR O
CLUSTER DE
ALIMENTAÇÃO
ESCOLAR DE
PRODUÇÃO LOCAL
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